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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+1,23

Nasdaq
+0,69

FTSE-100
+0,54

Xetra-Dax
+1,29

FTSE(Mib)
+1,04

S&P/ASX
+0,0092

Kospi
+3,43

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,20

Ibex
+0,70

Nikkei
+2,97

Hang Seng
+0,033

BYMA/Merval
+0,13

Xangai
+1,38

Shenzhen
+2,24

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,46%

Petrobras PN -1,66%

Bradesco PN +4,21%

Ambev ON +0,44%

Petrobras ON -1,67%

BRF SA ON -2,75%

Vale ON +1,02%

Itausa PN +2,41%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Azul SA Pfd Registered 
Shs

680,000 −24,44%

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd

6,15 +0,99%

Banco Bradesco SA Pfd 18,97 +4,12%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 30,20 −1,66%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Sh

11,91 +2,41%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Cia Tecidos Santanense SA 2,69 +15,95%

Multi Group S.A 1,420 +8,40%

Recrusul SA 2,50 +8,23%

Meliuz SA 4,130 +7,83%

Alfa Holdings SA Pfd A 6,99 +7,54%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Manufatura de Brinquedos Estrela 
SA

3,01 −39,80%

Revee SA 2,060 −28,72%

Azul SA Pfd Registered Shs 680,000 −24,44%

C&A Modas SA 10,46 −15,71%

Diagnosticos da America S.A. 3,83 −14,51%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO DE CAPITAIS

Ibovespa sobe 0,83% e fecha aos 161,8 mil pontos
Já o dólar caiu para R$ 5,40, um recuo de 0,37%, em dia de enfraquecimento global da moeda norte-americana

Mesmo com a contribuição 
negativa de Petrobras (ON -1,67%, 
PN -1,66%) na contramão do avan-
ço do petróleo em Londres e Nova 
York, o Ibovespa ficou perto de re-
tomar em fechamento a linha dos 
162 mil pontos nesta abertura de 
semana, em alta de 0,83%, aos 
161.869,76 pontos.

No agregado de duas sessões, 
sobe 0,46% neste início de 2026. O 
giro financeiro desta segunda-feira 
foi a R$ 22,47 bilhões.

Na sessão, o desempenho de 
Petrobras foi mitigado pelo avan-
ço de Vale ON, a principal ação 
do Ibovespa, em avanço de 1,02% 
no fechamento. O dia também 
foi positivo para o setor financei-
ro, com destaque para Bradesco 
(ON +3,39%; PN +4,23%, máxima 
do dia no fechamento) e Itaú (PN 
+1,46%), entre as maiores insti-
tuições. Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, as construtoras MRV 

(+6,09%), Cyrela (+5,47%) e Dire-
cional (+5,14%). No lado oposto, 
C&A (-15,71%), Brava (-5,76%) e Lo-
jas Renner (-2,99%).

  “Petrobras ficou para trás, 
mesmo em dia de alta para o pe-
tróleo. A percepção é de que, se 
houver reabertura da Venezuela 
para as empresas americanas, ha-
verá mais competição regional, e 
oferta, o que afeta o setor no Bra-
sil”, diz Ian Lopes, economista da 
Valor Investimentos.

  “Embora ainda haja muita 
incerteza sobre como a transição 
para fora do chavismo se desen-
rolará, acreditamos que o impac-
to no mercado de quaisquer notí-
cias venezuelanas permanecerá 
limitado”, avalia Matthew Ryan, 
head de estratégia de mercado da 
Ebury, destacando, na agenda da 
semana, a divulgação de dados 
oficiais sobre o mercado de traba-
lho americano, na sexta-feira, refe-
rente a dezembro.”Será crucial, já 
que muitas dúvidas foram levanta-

das sobre a qualidade do relatório 
anterior devido à paralisação do 
governo federal dos EUA, entre ou-
tubro e novembro”, acrescenta.

No horizonte mais amplo, “a 
transição da Venezuela pode vir a 
ser como um microcosmo de um 
realinhamento global mais am-
plo, ao qual os investidores talvez 
precisem se adaptar ativamen-
te”, apontam em nota os analistas 
Alex Veroude, Lucas Klein e Seth 
Meyer, da Janus Henderson.

“É improvável que a mudan-
ça política na Venezuela provoque 
uma reprecificação mais ampla do 
mercado no curto prazo”, acrescen-
tam. No entanto, apontam os ana-
listas, as implicações para o forne-
cimento de energia, bem como os 
efeitos para os títulos soberanos de 
emergentes, assim como o prosse-
guimento de tensões geopolíticas e 
da diversificação global da cadeia 
de suprimentos, exigem atenção 
contínua dos investidores.

Com mínima a R$ 5,3958, o 

dólar à vista terminou o dia em 
baixa de 0,37%, a R$ 5,4055 - me-
nor valor de fechamento desde o 
último dia 11 (R$ 5,4044). Após su-
bir 2,89% em dezembro, o dólar já 
acumula queda de 1,52% nos dois 
primeiros pregões de janeiro. 

Apesar do bom humor dos 
mercados ao longo da tarde, picos 
de aversão ao risco não estão des-

cartados diante de uma eventual 
escalada das tensões geopolíticas.

Lá fora, o índice DXY - que 
mede o desempenho do dólar em 
relação a uma cesta de seis moe-
das fortes - operava em leve bai-
xa no fim da tarde, na casa dos 
98,260 pontos, perto das mínimas 
do dia, após máxima aos 98,861 
pontos pela manhã.
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